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OBJETIVOS

Utilizar a experiência obtida em campo a través do Programa 
Residência Pedagógica em Matemática e trazer para debate o 

déficit dos alunos com as operações básicas nas turmas de 9° ano 
do Ensino Fundamental II



JUSTIFICATIVA

Esta pesquisa é importante, pois vimos a necessidade de trazer 
essa pauta para debate, visto que entender o domínio das 
operações básicas da matemática é trivial para que possam 

assimilar conteúdos mais complexos, porque a matemática deve 
ser compreendida e não decorada, deve ter significado, se não 

será rapidamente esquecido.



INTRODUÇÃO E REFERENCIAL TEÓRICO

• Este artigo diz respeito a uma experiência de regência no Programa de Residência Pedagógica. A 
regência foi de forma expositiva e dialogada, sobre os conjuntos do números naturais e inteiros e 
as suas operações.

• Nos baseamos teoricamente na metodologia de trabalho Lesson Study (estudos de aula). Em sua 
essência o Lesson Study é composto por quatro etapas:

1. Planejamento de aula: um plano de aula sobre determinado conteúdo do currículo é construído 
pela equipe.

2. Execução de aula: essa é a etapa que um professor da equipe implementa o plano de aula junto a 
uma turma de alunos, sendo sua ou não.

3. Reflexão de aula: é o momento em que a equipe de reúne para discutir a execução da aula, 
focando no aluno, na sua aprendizagem e buscando o aprimoramento do plano de aula.

4. Retomada: o plano de aula, já reconstruído a partir das críticas dos observadores, é aplicado em 
outra turma, reiniciando um outro ciclo.

• Nosso subprojeto executa apenas as três etapas que são: 1 – Planejamento de aula, 2- Execução 
de aula e 3- Reflexão de aula. 



METODOLOGIA

• As ferramentas metodológicas utilizadas surgiram através de uma análise 
qualitativa e pesquisas bibliográficas , do uso do diário de campo e da observação 
de dentro do ambiente e escolar.

• A princípio, utilizamos a etnografia para a sistematização dos conteúdos 
curriculares que conseguíamos ministrar e observar no contexto de sala de aula, 
através do nosso período de regência na escola-campo. Em contato direto com os 
estudantes, os professores e a gestão, nosso relato estará de acordo com a 
realidade vivenciada dentro da instituição de ensino.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base na pesquisa bibliográfica e análise etnográfica, 
percebemos que a aula expositiva não estava surtindo tanto 
efeito, pois começamos a notar uma visível dificuldade vinda 

dos alunos, então partimos para o auxílio individual, dando foco 
a necessidade de cada um e levando-os a compreensão do 

assunto abordado em sala.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vimos que as ferramentas utilizadas em sala de aula surtiram 
efeito, pois saímos do padrão enrijecido que estamos 

acostumadas a ver dentro da sala de aula e conseguimos 
enxergar as dificuldades que os alunos tinham, assim atingindo 

as necessidades na realidade de cada um, tendo um grande 
retorno quando voltamos para o quadro com objetivo de 

dinamizar a aula com perguntas e respostas.
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